
A Diabetes Mellitus é uma doença crónica conhecida como uma das principais causas de morbilidade e mortalidade a nível global. As suas 
complicações graves incluem problemas cardiovasculares, insuficiência renal e amputações. A prevalência de diabetes em Portugal em 
2012 era 12,7%, (10,4% nas mulheres e 15,2% nos homens). Globalmente, a diabetes aumenta com a idade e a obesidade é conhecida 
como um dos principais fatores de risco da Diabetes Mellitus tipo 2.  
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Desenvolveu-se um estudo ecológico de séries temporais. Entre 1992
e 2012, com exceção de 2001 e 2002, os médicos de família da rede
MS notificaram todos os novos casos de DM, dos quais tiveram
conhecimento, nas suas listas de utentes. As taxas de incidência foram
calculadas por triénio e ajustadas à distribuição etária da população
Portuguesa. A tendência anual das taxas de incidência foi estimada
por ajustamento de Modelos de Regressão de Poisson.

Descrever a evolução e analisar as tendências das estimativas de incidência de Diabetes Mellitus (DM) entre 1992 e 2012, na população
sob observação pela Rede Médicos-Sentinela (MS).

Verificou-se um aumento da taxa de incidência anual de 261,7 para
647,9/105 utentes no período em estudo (Figura 1).

Até 1998-2000, a taxa de incidência foi superior nas mulheres. Entre
1998-2000 e 2010-12 passou a ser mais elevada nos homens (Figura

Figura 2 – Evolução das taxas de incidência de DM nos homens por grupo etário.
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Nos Homens os valores mais elevados da taxa incidência
observaram-se no grupo etário dos 55-64 anos (Figura 2) e nas
mulheres nos 65-74 anos (Figura 3) .

Na aplicação do Modelo de Regressão de Poisson, o aumento da taxa
de incidência foi de 6,8% ao ano nos homens (IC95% 6,0–7,7) e 4,6%
nas mulheres (IC95% 3,4–5,8) .

Observou-se um aumento anual significativo da taxa de incidência
nos grupos etários acima dos 55 anos. O maior aumento observado
foi no grupo etário dos 75 e mais anos (7,6% ao ano [IC95% 2,6–8,8]).

O aumento observado na taxa de incidência de DM no período
estudado poderá estar relacionado com:

� acréscimo da frequência de obesidade;
� envelhecimento populacional cada vez mais acentuado;
� alteração dos critérios de diagnóstico em 2002 (mais casos
diagnosticados).

A inversão das estimativas de incidência de DM entre homens e
mulheres, a partir de 1998-2000, não se encontrou descrita na
literatura nacional. Poderá estar relacionada com:

� alterações positivas nos hábitos alimentares nos últimos anos,
nas mulheres;
� maior frequência de obesidade nos homens;
� aumento do diagnóstico da doença nos homens devido à maior
procura de cuidados de saúde em anos mais recentes.
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1998-2000 e 2010-12 passou a ser mais elevada nos homens (Figura
1).
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Figura 3 – Evolução das taxas de incidência de DM nas mulheres por grupo etário.
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Figura 1 – Evolução das taxas de incidência de Diabetes Mellitus na rede Médicos Sentinela, total e desagregadas 
por sexo .

1992-1994 1995-1997 1998-2000 2001-2003 2004-2006 2007-2009 2010-2012

Homens 241,0 264,6 331,5 415,7 552,7 604,0 741,7

Mulheres 280,9 283,8 318,4 312,7 493,1 514,4 562,3

Total 261,70 274,50 324,70 362,40 521,80 557,40 647,90
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